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*Artigo

O siriri e cururu  no 
ensino de geografia

O referente resumo apresentado como resulta-
do da pesquisa monográfica in loco,  tem como 
objetivo apresentar o ensino de geografia através 
de uma prática de ensino prazerosa no contexto 
da música e dança regional mato-grossense. Com 
a geografia cultural e por sua vez, regional torna-
-se possível através do siriri e cururu mostrar aos 
alunos os valores e sua importância no espaço 
regional. Sendo estas as manifestações culturais 
que se destacam tradicionalmente em cidades 
históricas mato-grossense. No ambiente escolar as 
manifestações culturais acontecem através de pro-
jetos pedagógicos, mas percebe-se a necessidade 
junto a comunidade escolar de resgatar os valores 
culturais através de danças e música em sala de 
aula. Nas aulas de geografia torna-se possível 
através do estudo das categorias geográficas do 
território, espaço, lugar e paisagem analisar as 
transformações sócio espaciais dos diversos povos 
distribuídos na superfície terrestre através da geo-
grafia cultural no ensino de geografia. 

A importância das danças folclóricas nas esco-
las permeia- se o resgate cultural e a essência de 
viver a nossa verdadeira identidade cultural. Para 
isso, trabalhar pedagogicamente o regionalismo é 
incentivar os jovens a valorizar sua história sendo 
esta de grande relevância na formação humana 
para viver e conhecer a cultura do nosso estado 
que apresenta um universo étnico cultural variado. 
Como campo de pesquisa as Escolas Estaduais João 
Monteiro Sobrinho e Francisca Souza de Alencar 
localizada no município de Nova Olímpia-MT. 
Alunos do ensino fundamental e ensino médio, 
professores e a ilustre participação do grupo artís-
tico de siriri e cururu – Me chama que eu vou per-
tencente ao projeto pedagógico da Escola Estadual 
Júlio Mueller do município de Barra do Bugres 
foram envolvidos na presente pesquisa através de 
estudos direcionados sobre o regionalismo mato-
-grossense nas aulas de geografia, entrevistas e 
a noite folclórica com apresentações culturais, 
através da metodologia qualitativa interpretativa, 
literaturas foram direcionadas para atender a prá-
tica do ensino de geografia através da geografia 
cultural e a importância da interdisciplinaridade 
em sala de aula e, apresentar uma metodologia 
prazerosa de ensinar geografia resgatando e valo-
rizando a cultura regional mato-grossense através 
do lúdico para a nova geração nas escolas de edu-
cação básica e professores no ensino de geografia.
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De acordo com o 
presidente da OAB-MT, 
Maurício Aude, muitos 
juízes estariam extrapo-
lando a recomendação e 
requerendo que as par-
tes juntem aos autos có-
pias de declarações de 
imposto de renda para 
comprovar se realmente 
fazem jus à assistência 
gratuita.

Somente quando o pai 
deixou o cargo de conse-
lheiro do Tribunal de Con-
tas do Estado para disputar 
a prefeitura de Várzea Gran-
de em 2008 é que foi des-
pertado nele o desejo de 
entrar para a política. Neto 
diz que a pressão é grande 
por conta do tempo em que 
a família está na política e 
há muita cobrança. 

Dos 142,8 milhões 
de brasileiros que vão 
votar nas eleições deste 
ano, 1,6 milhão têm 16 
ou 17 anos, o que re-
presenta 1,1% do total, 
segundo dados do Tri-
bunal Superior Eleitoral 
(TSE). Este percentual é 
o mais baixo apresenta-
do no Brasil em 20 anos.

Nas eleições presidenciáveis 
de 1994, 2,3% dos eleitores 
eram menores de idade (2,4 
milhões de pessoas). O índice 
caiu em 1998 para 1,8% e vol-
tou a subir nas duas eleições 
presidenciáveis seguintes. Em 
2002, 2,2 milhões de brasilei-
ros com 16 ou 17 anos esta-
vam habilitados para votar 
- ou 1,9% da população. 

Apesar da desis-
tência de Jayme Cam-
pos (DEM) na briga 
pela reeleição no 
Senado e da aposen-
tadoria do deputado 
federal Júlio Campos 
(DEM), o filho dele, 
Júlio Neto, é quem 
recebeu a missão de 
dar continuidade a 
este legado familiar.

Em entrevista ao 
G1, o presidente do 
TSE, ministro Dias To-
ffoli, afirmou que a 
redução do eleitorado 
jovem nestes últimos 
4 anos tem razões de 
ordem “técnica”, uma 
vez que houve enve-
lhecimento da popula-
ção brasileira.

A Familiocracia na 
política em Mato Gros-
so vem sendo carrega-
da desde o início do 
século passado. Uma 
das mais antigas ain-
da na ativa é a família 
Campos, que iniciou 
com coronel Luisinho 
e há mais de 100 anos 
disputa cargos eletivos 
no Estado. 

A Ordem dos Ad-
vogados do Brasil em 
Mato Grosso (OAB-MT) 
apresentou pedido de 
providências ao Con-
selho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) para revogar 
artigo da Corregedoria 
Geral da Justiça que 
trata do benefício da 
assistência judiciária 
gratuita.

Falta de projetos bá-
sicos, falha no cálculo de 
cargas, não atendimento 
de normas técnicas, ina-
dequação de materiais e 
possibilidade de rupturas 
e desmoronamentos. Em 
depoimento ao MP, um 
empreiteiro que prestou 
serviço em obra do VLT, 
afirma que os usuários es-
tão correndo risco.

O alerta foi feito em 
julho passado pelo geó-
logo José Seixas da Silva, 
proprietário da empresa 
Soloenge Geologia de En-
genharia e Meio Ambiente. 
Ouvido em audiência pelo 
promotor Gerson Barbosa, 
Silva disse que tentou exe-
cutar os trabalhos de for-
ma correta, mas se depa-
rou com graves problemas.

Quatro anos depois, 
em 2006, o percentual 
subiu para 2%. A que-
da apenas começou em 
2010, com 2,4 milhões 
de menores de idade vo-
tando (1,8%). Em compa-
ração a 2014, o total de 
eleitores entre 16 e 17 
anos votando sofreu uma 
redução de mais de 30%. 

Candidato a depu-
tado estadual, Júlio 
Neto mesmo tendo 
crescido no meio da 
política diz que ini-
cialmente tinha uma 
visão errada e via 
como um ambiente 
negativo e que polí-
ticos eram pessoas 
que queriam se dar 
bem na vida. 

*Bastidores da Política

Diário da Serra

Os candidatos à Presidência mais bem posicionados nas pes-
quisas arrecadaram, do início da campanha até o dia 2 de se-

tembro, R$ 185 milhões em doações. A candidata do PT, Dilma 
Rousseff, foi a que mais captou: R$ 123,3 milhões, quase o 

dobro que a soma de seus dois principais adversários: Aécio 
Neves, do PSDB, que recebeu R$ 42,3 milhões; e Marina Silva, 

do PSB, com R$ 19,5 milhões. Os dados foram disponibilizados 
neste sábado (6) pelo Tribunal Superior Eleitoral e referem-

-se à segunda prestação de contas apresentadas pelos próprios 
candidatos. As doações cobrem o período de julho e agosto, os 
dois primeiros meses da campanha. A lei permite que os presi-
denciáveis arrecadem por dois meios: em uma conta aberta em 

nome do próprio candidato ou em conta do comitê financeiro 
da candidatura. Dilma recebeu pela conta do candidato. Já Aé-

cio e Marina optaram por concentrar as doações na conta do comitê financeiro.

Dilma arrecadou o dobro de Aécio e Marina
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Transexuais vão usar nome social
A edição de 2014 do Exame Nacional 

do Ensino Médio (Enem) terá 95 candi-
datos e candidatas transexuais com auto-

rização do Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep) para usarem seu nome social du-
rante a prova. Segundo a assessoria de 

imprensa do Inep, as 95 solicitações feitas 
foram atendidas. Para poderem garantir 

o direito, os candidatos e candidatas pre-
cisaram ligar para um telefone de atendi-
mento e solicitar um formulário específi-
co (veja acima). Entre as opções estavam 
a designação em sala de aula conforme a 
ordem alfabética do nome social, o trata-
mento dado pelos fiscais e se vão querer 
usar o banheiro masculino ou feminino.A 

medida, inédita em 15 anos de Enem, 
foi comemorada pelo movimento LGBT 
e por pessoas ‘trans’ que já fizeram e farão novamente o exame neste anos. Segundo elas, um ambiente 

que aceita o nome social das pessoas transexuais faz com que a autoestima delas aumente. “O movimen-
to como um todo tem batido muito na tecla das pessoas ‘trans’ começarem a entrar na universidade, e o 
Enem permitir o nome social é uma forma de chamar essas pessoas, de dizer que elas devem pertencer a 

esse lugar também”, disse ao G1 a estudante transexual Maria Clara Araújo, que quer usar a nota do Enem 
para conseguir uma vaga em serviço social na Universidade Federal de Pernambuco (UFPE).


